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1 INTRODUÇÃO 

O “Programa 5 – Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas” foi iniciado em maio/2007, 

durante o período de construção da UHE Foz do Chapecó, e tem como objetivo principal conhecer os aspectos 

referentes à produção e ao transporte dos sedimentos na fase anterior à formação do reservatório, bem como 

melhorar as conjecturas sobre o futuro assoreamento e a respectiva vida útil. 

Os trabalhos referentes ao “Programa 5” estão sendo realizados pela Fundação de Apoio ao 

Desenvolvimento Rural Sustentável do Estado de Santa Catarina – FUNDAGRO.  

Os serviços técnicos realizados na atual etapa do Programa, após a implantação do reservatório, 

foram iniciados em janeiro de 2011, através do Contrato CEFC – 0662/2010. Os serviços previstos permitirão a 

continuidade da realização de medições de descarga líquida e sólida e levantamentos de seções transversais, 

realizados em determinados intervalos de tempo e sempre nos mesmos locais, permitindo verificar a tendência 

da produção de sedimentos na área de influência do reservatório como também verificar o real processo de 

assoreamento. 

Este relatório apresenta os resultados obtidos ao longo do monitoramento, iniciado em 2007, bem 

como os resultados do período de setembro de 2013 a abril de 2014. 
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2 OBJETIVOS DO PROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES 

HIDROSSEDIMENTOLÓGICAS 

Conforme previsto no Projeto Básico Ambiental – PBA da UHE Foz do Chapecó, o Programa 5 – 

Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas tem como objetivo principal conhecer os aspectos 

referentes à produção, transporte e deposição dos sedimentos no reservatório da UHE Foz do Chapecó. 

A partir dos resultados obtidos com as atividades realizadas é possível, dentre outros:  

a) acompanhar a evolução do comportamento hidrossedimentológico do rio Uruguai em todo o trecho de 

interesse, antes e durante a fase de operação da usina;  

b) permitir o controle, por parte do operador da usina, das vazões escoadas no trecho entre o remanso 

do reservatório até a parte de jusante do canal de fuga da usina;  

c) ampliar e aprofundar o conhecimento dos processos hidrossedimentológicos em toda a área de 

influência direta do reservatório, subsidiando o planejamento ambiental;  

d) avaliar possíveis danos devidos à deposição dos sedimentos;  

e) avaliar a afluência dos sedimentos;  

f) avaliar as mudanças e os consequentes impactos sobre o reservatório e seus múltiplos usos. 
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3 OBJETIVO DO RELATÓRIO SEMESTRAL 

Este relatório semestral tem por objetivo apresentar as atividades desenvolvidas no período de 

setembro de 2013 a abril de 2014. Entre as atividades desenvolvidas destacam-se: 

a) Leituras dos níveis bi-diários d’água nas estações hidrossedimentométricas Ponte Rio Irani, Barra 

do Chapecó Auxiliar, Iraí (PCD) e Rio Douradinho; 

b) Realização das campanhas hidrossedimentométricas nas estações Ponte Rio Irani, Barra do 

Chapecó Auxiliar, Iraí (PCD) e Rio Douradinho; 

c) Processamento e análise dos dados hidrossedimentométricos (níveis observados, medições de 

descargas líquidas e sólidas, dentre outros); 

d) Manutenção das seções topobatimétricas. 
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4 ESTAÇÕES HIDROSSEDIMENTOMÉTRICAS 

Para o atendimento dos objetivos previstos no Programa de Monitoramento das Condições 

Hidrossedimentológicas, foi iniciada em maio/2007 a operação de uma rede hidrossedimentométrica composta 

de quatro estações distribuídas nos principais formadores do reservatório da UHE Foz do Chapecó. 

O trecho do rio Uruguai compreendido entre a UHE Itá e a restituição do canal de fuga da UHE Foz do 

Chapecó tem como principais contribuintes no sentido montante-jusante: o rio Irani, pela margem direita, com 

área de drenagem aproximada de 1.750 km²; o rio Douradinho, pela margem esquerda, com área aproximada 

de 295,03 Km²; o rio Passo Fundo, pela margem esquerda, com área de drenagem aproximada de 3.770 km²; 

e o rio Chapecó, pela margem direita, com área de drenagem aproximada de 8.320 km². Os rios Irani, Passo 

Fundo e Douradinho contribuem para o reservatório da UHE Foz do Chapecó, enquanto o rio Chapecó tem 

sua foz entre o barramento e a casa de força da UHE Foz do Chapecó. 

Na ocasião do início dos trabalhos para este Programa, com exceção às estações fluviométricas Rio 

Douradinho e Ponte Rio Irani, instaladas pela Foz do Chapecó Energia S.A., encontravam-se em operação as 

estações fluviométricas listadas na Tabela 4-I, pertencentes à ANA – Agência Nacional de Águas e cujos 

dados hidrossedimentométricos foram acessados através do HidroWeb1 . 

Em negociação com a ANA e observadores por ela contratados, passou-se a realizar medições de 

vazão líquida e sólida e leituras de níveis às 07:00 e 17:00 horas nestas estações. As estações 

hidrossedimentométricas foram selecionadas para o objeto deste Programa devido às suas localizações e, 

com exceção a estação Rio Douradinho e Ponte Rio Irani, por se encontrarem em operação (medição de 

dados hidrológicos) há mais de trinta e sete anos. 

 

                                                 

 
1
 Hidro Web – Sistema de Informações Hidrológicas. http://hidroweb.ana.gov.br/ 
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Tabela 4-I – Composição da Rede Hidrossedimentométrica 

CÓDIGO NOME RIO 
COORDENADAS ÁREA 

(km2) 

Operação 

LAT LONG Início Fim 

73350000 Barca Irani Irani 27º 09’ 50” 52º 31’ 21” 1.498 05/2007 02/2011 

73480000 
Ponte do Rio Passo 
Fundo 

Passo 
Fundo 

27º 23’ 12” 52º 43’ 13” 3.709 05/2007 05/2009 

73960000 
Barra do Chapecó 
Auxiliar 

Chapecó 27º 02’ 04” 52º 57’ 16” 8.267 05/2007 - 

74100000 Irai (PCD) Uruguai 27º 11’ 25” 53º 15’ 55” 62.199 05/2007 - 

73220000 Rio Douradinho* Douradinho 27°18’ 00” 52° 31’ 49” 295,03 06/2009 - 

73333333** Ponte Rio Irani Irani 27°10’34,5” 52°31’05,8” 1.523 02/2011 - 

 
*Instalada em Junho de 2009 pela Foz do Chapecó Energia S.A. 
** Código fictício para efeito de banco de dados. Estação instalada em Fevereiro de 2011 pela Foz do Chapecó Energia S.A.  
 

 

A Figura 4-I apresenta o diagrama unifilar topológico da bacia hidrográfica do rio Uruguai, na região de 

influência da UHE Foz do Chapecó, com a localização relativa das estações hidrossedimentométricas. 

 

 

Figura 4-I – Diagrama unifilar topológico da bacia do rio Uruguai na região de influência da UHE Foz do Chapecó 

4.1 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA PONTE RIO IRANI 

A estação fluviométrica Ponte Rio Irani, código 73333333 (código para banco de dados), está 

localizada no rio Irani e se encontra em operação desde fevereiro/2011. O Projeto Monitoramento das 

Condições Hidrossedimentológicas monitora essa estação em substituição a estação Barca Irani. Nesta 

estação são observados níveis de água (bi-diários) e realizadas medições de vazão líquida e coletas de 

sedimentos (campanhas trimestrais). 
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4.2 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA RIO DOURADINHO – 73220000 

A estação fluviométrica Rio Douradinho, código 73220000, está localizada no rio Douradinho e se 

encontra em operação desde junho/2009. O Projeto Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas 

monitora essa estação em substituição a estação Ponte do Rio Passo Fundo. Nesta estação são observados 

níveis de água (bi-diários) e realizadas medições de descarga líquida e coletas de sedimentos (campanhas 

trimestrais). 

4.3 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR – 73960000 

A estação fluviométrica Barra do Chapecó Auxiliar, código 73960000, está localizada no rio Chapecó e 

se encontra em operação pela ANA desde março/1972. Nesta estação são observados níveis de água (bi-

diários) e realizadas medições de descarga líquida e coletas de sedimentos (campanhas trimestrais). O 

Programa de Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas passou a monitorar a estação em 

junho/2007. 

4.4 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA IRAI (PCD) – 74100000 

A estação fluviométrica Irai (PCD), código 74100000, está localizada no rio Uruguai e se encontra em 

operação pela ANA desde julho/1941. Nesta estação foram observados níveis de água (bi-diários) e realizadas 

medições de descarga líquida e coletas de sedimentos (campanhas trimestrais). O Programa de 

Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas passou a monitorar a estação em maio/2007. 
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5 CAMPANHAS DE MEDIÇÕES HIDROSSEDIMENTOMÉTRICAS 

As campanhas de medições de descargas líquidas e sólidas para o monitoramento 

hidrossedimentológico da UHE Foz do Chapecó tiveram início em maio/2007 e foram realizadas segundo as 

“Orientações para Operação das Estações Hidrométricas” estabelecidas pela ANA – Agência Nacional de 

Águas, de junho de 2012. As análises laboratoriais de granulometria são de responsabilidade do Laboratório 

do Instituto de Pesquisas Hidráulicas – IPH/UFRGS, no Rio Grande do Sul. A partir de outubro de 2011 as 

amostras para determinação de concentração de sedimentos estão sendo realizadas pelo Laboratório 

Beckhauser e Barros de Blumenau, Santa Catarina. 

As coletas das amostras para as determinações das concentrações de sedimentos em suspensão 

foram efetuadas pelo método IIL (Igual Incremento de Largura). A partir das concentrações de sedimentos (C), 

calcularam-se as descargas sólidas em suspensão (QSS). 

Apresentam-se nos itens a seguir as medições de descargas líquidas e sólidas efetuadas em cada 

uma das estações fluvio-sedimentométricas deste Programa, cujos detalhamentos estão apresentados nos 

Anexos 3 e 4, respectivamente. 

5.1 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA PONTE RIO IRANI 

5.1.1 Medições Descarga Líquida 

A estação fluviométrica Ponte Rio Irani foi instalada em fevereiro de 2011 no rio Irani, afluente do rio 

Uruguai pela margem direita, para atender este Programa de Monitoramento devido à desativação da estação 

Barca Irani.  

Foram realizadas 15 medições de descarga líquida na estação fluviométrica Ponte Rio Irani, sendo 

duas no período de setembro de 2013 a abril de 2014. Durante todo o período do monitoramento, a cota 

mínima medida foi 195cm e a máxima 469cm, correspondendo as vazões 3,37m³/s e 234,68m³/s, 

respectivamente. 

A Figura 5-I apresenta o gráfico de cota x descarga líquida (Q) da estação, no período 04/2011 a 

04/2014. 
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Figura 5-I - Estação Fluviométrica Ponte Rio Irani – Cota x Descarga Líquida 

 

As medições de descarga líquida efetuadas apresentam pouca dispersão em torno de uma tendência 

bem definida. Entretanto, houve extrapolações tanto na parte baixa quanto na parte alta da curva. A cota 

mínima medida foi 195cm enquanto a mínima observada foi 180cm. Em relação às máximas, a medida situou-

se em 469cm e a máxima observada em 744cm, havendo uma extrapolação de 275cm na parte alta. Em 

campo, procura-se efetuar medições tentando cobrir os trechos extrapolados.  

 

 

5.1.2 Medições Descarga Sólida 

Foram realizadas 12 determinações de concentração de sedimentos na estação fluviométrica Ponte 

Rio Irani, sendo duas no período de setembro de 2013 a abril de 2014.  

A partir das descargas sólidas em suspensão e das respectivas descargas líquidas elaborou-se a 

curva-chave das descargas sólidas em suspensão, cuja relação entre essas duas variáveis, para a estação 

fluviométrica Ponte Rio Irani, é a seguinte: 

 

Qss= 0,093.QL
1,573 

 

A Figura 5-II apresenta o gráfico da descarga líquida (Q) x descarga sólida em suspensão (Qss) da 

estação, no período 07/2011 a 04/2014. 
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Figura 5-II - Estação Fluviométrica Ponte Rio Irani – Descarga Líquida x Descarga Sólida em Suspensão  

 

Foram realizadas tentativas de amostragem de sedimento de leito nas campanhas realizadas entre 

setembro de 2013 e abril de 2014, porém as amostras não foram representativas, cujas fichas com 

detalhamento estão apresentadas no Anexo 5. 

 

5.2 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR – 73960000 

5.2.1 Medições Descarga Líquida 

Foram realizadas 28 medições de descarga líquida na estação fluviométrica Barra do Chapecó 

Auxiliar, sendo duas no período de setembro de 2013 a abril de 2014. Durante todo o período do 

monitoramento, a cota mínima medida foi 129cm e a máxima 374cm, correspondendo as vazões 24,48m³/s e 

1305,36m³/s, respectivamente. 

As medições realizadas pela FUNDAGRO no período 06/2007 a 04/2014 encontram-se plotadas na 

Figura 5-III, sobre as medições realizadas pela ANA (desde 1972). 
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Figura 5-III - Estação Fluviométrica Barra do Chapecó Auxiliar – Cota x Descarga Líquida 

 

As medições de descarga líquida efetuadas apresentam pouca dispersão em torno de uma tendência 

bem definida. Entretanto, houve extrapolações tanto na parte baixa quanto na parte alta da curva. A cota 

mínima medida foi 129cm enquanto a mínima observada foi 112cm. Em relação às máximas, a medida situou-

se em 374cm e a máxima observada em 603cm, havendo uma extrapolação de 229cm na parte alta. Em 

campo, procura-se efetuar medições tentando cobrir os trechos extrapolados. 

 

 

5.2.2 Medições Descarga Sólida 

Foram realizadas 26 determinações de concentração de sedimentos na estação fluviométrica Barra do 

Chapecó Auxiliar, sendo duas no período de setembro de 2013 a abril de 2014.  

A partir das descargas sólidas em suspensão e das respectivas descargas líquidas elaborou-se a 

curva-chave das descargas sólidas em suspensão, cuja relação entre essas duas variáveis, para a estação 

fluviométrica Barra do Chapecó Auxiliar, é a seguinte: 

 

Qss= 0,036.QL
1,656 

 

 

A Figura 5-IV apresenta o gráfico da descarga líquida (Q) x descarga sólida em suspensão (Qss) da 

estação, cujas medições foram realizadas pela FUNDAGRO no período 06/2007 a 04/2014. 
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Figura 5-IV - Estação Fluviométrica Barra do Chapecó Auxiliar – Descarga Líquida x Descarga Sólida em Suspensão  

 

Foram realizadas tentativas de amostragem de sedimento de leito nas campanhas realizadas entre 

setembro de 2013 e abril de 2014, porém as amostras não foram representativas, cujas fichas com 

detalhamento estão apresentadas no Anexo 5. 

 

5.3 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA IRAI (PCD) – 74100000 

5.3.1 Medições Descarga Líquida 

Foram realizadas 27 medições de descarga líquida na estação fluviométrica Iraí (PCD), sendo duas no 

período de setembro de 2013 a abril de 2014. Durante todo o período do monitoramento, a cota mínima 

medida foi 149cm e a máxima 482cm, correspondendo as vazões 575,78m³/s e 5.332,37m³/s, 

respectivamente. 

As medições realizadas pela FUNDAGRO no período 06/2007 a 04/2014 encontram-se plotadas na 

Figura 5-V, sobre as medições realizadas pela ANA. 
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Figura 5-V - Estação Fluviométrica Irai (PCD) – Cota x Descarga Líquida 

 

As medições de descarga líquida efetuadas apresentam pouca dispersão em torno de uma tendência 

bem definida. Entretanto, houve extrapolações tanto na parte baixa quanto na parte alta da curva. A cota 

mínima medida foi 149cm enquanto a mínima observada foi 90cm. Em relação às máximas, a medida situou-

se em 482cm e a máxima observada em 1.131cm, havendo uma extrapolação de 649cm na parte alta. Em 

campo, procura-se efetuar medições tentando cobrir os trechos extrapolados. 

 

5.3.2 Medições Descarga Sólida 

 

Foram realizadas 26 determinações de concentração de sedimentos na estação fluviométrica Iraí 

(PCD), sendo duas no período de setembro de 2013 a abril de 2014.  

A partir das descargas sólidas em suspensão e das respectivas descargas líquidas elaborou-se a 

curva-chave das descargas sólidas em suspensão, cuja relação entre essas duas variáveis, para a estação 

fluviométrica Iraí (PCD), é a seguinte: 

 

Qss= 0,4765.QL
1,0993 

 

 

 

A Figura 5-VI apresenta o gráfico da descarga líquida (Q) x descarga sólida em suspensão (Qss) da 

estação, cujas medições foram realizadas pela FUNDAGRO no período 06/2007 a 04/2014. 
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Figura 5-VI - Estação Fluviométrica Irai (PCD) – Descarga Líquida x Descarga Sólida em Suspensão  

 

Foram realizadas tentativas de amostragem de sedimento de leito nas campanhas realizadas entre 

setembro de 2013 e abril de 2014, porém as amostras não foram representativas, cujas fichas com 

detalhamento estão apresentadas no Anexo 5. 

 

5.4 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA RIO DOURADINHO – 73220000 

5.4.1 Medições Descarga Líquida 

Foram realizadas 29 medições de descarga líquida na estação fluviométrica Rio Douradinho, sendo 

quatro no período de setembro de 2013 a abril de 2014. Durante todo o período do monitoramento, a cota 

mínima medida foi 139cm e a máxima 247cm, correspondendo as vazões 0,10m³/s e 43,41m³/s, 

respectivamente. 

A Figura 5-VII apresenta o gráfico de cota x descarga líquida (Q) da estação, no período 06/2009 a 

04/2014. 
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Figura 5-VII - Estação Fluviométrica Rio Douradinho – Cota x Descarga Líquida  

 

As medições de descarga líquida efetuadas apresentam pouca dispersão em torno de uma tendência 

bem definida. Entretanto, houve extrapolações tanto na parte baixa quanto na parte alta da curva. A cota 

mínima medida foi 139cm enquanto a mínima observada foi 134cm. Em relação às máximas, a medida situou-

se em 247cm e a máxima observada em 491cm, havendo uma extrapolação de 244cm na parte alta. Em 

campo, procura-se efetuar medições tentando cobrir os trechos extrapolados. 

 

5.4.2 Medições Descarga Sólida 

Foram realizadas 25 determinações de concentração de sedimentos na estação fluviométrica Rio 

Douradinho, sendo quatro no período de setembro de 2013 a abril de 2014.  

A partir das descargas sólidas em suspensão e das respectivas descargas líquidas elaborou-se a 

curva-chave das descargas sólidas em suspensão, cuja relação entre essas duas variáveis, para a estação 

fluviométrica Rio Douradinho, é a seguinte: 

 

Qss= 0,4204.QL
1,292 

 

A Figura 5-VIII apresenta o gráfico da descarga líquida (Q) x descarga sólida em suspensão (Qss) da 

estação, cujas medições foram realizadas pela FUNDAGRO no período 06/2009 a 04/2014. 
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Figura 5-VIII - Estação Fluviométrica Rio Douradinho – Descarga Líquida x Descarga Sólida em Suspensão 

 

Foram realizadas tentativas de amostragem de sedimento de leito nas campanhas realizadas entre 

setembro de 2013 e abril de 2014, porém as amostras não foram representativas, cujas fichas com 

detalhamento estão apresentadas no Anexo 5. 
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6 ANÁLISE DAS VAZÕES 

6.1 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA PONTE RIO IRANI 

6.1.1 Vazões Líquidas 

As vazões líquidas da estação Ponte Rio Irani apresentaram comportamento típico dos rios da bacia 

do rio Uruguai: respondem rapidamente às precipitações e também decaem rapidamente quando estas 

cessam. A Tabela 6-I apresenta valores típicos das vazões para os períodos considerados. 

 

Tabela 6-I – Vazões Líquidas da Estação Ponte Rio Irani 

 
Vazão (m³/s) 

 

 
Período Histórico (fevereiro de 2011 a 

abril de 2014) 

 
Último monitoramento (setembro de 

2013 a abril de 2014) 

Mínima 1,60 1,60 

Média 46,52 42,85 

Máxima 897,21 521,93 
 

Em termos médios, o período do último monitoramento foi um pouco mais seco que o período total 

observado.  

A Figura 6-I apresenta o gráfico da série de vazões líquidas médias diárias da estação Ponte Rio Irani, 

com destaque para o período do último monitoramento. 
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VAZÕES LÍQUIDAS MÉDIAS DIÁRIAS
ESTAÇÃO PONTE RIO IRANI 

Ql máx= 897

Ql mín= 2

Período Relatório Semestral
Setembro/2013 a Abril/2014  

Figura 6-I - Estação Fluviométrica Ponte Rio Irani – Vazões Líquidas Médias Diárias 

 

6.1.2 Vazões Sólidas em Suspensão 

Através das descargas líquidas e da curva-chave das descargas sólidas em suspensão foram 

determinadas as vazões sólidas em suspensão (Qss). A Tabela 6-II apresenta os valores características das 

séries de vazões sólidas em suspensão para os períodos considerados.   

 

Tabela 6-II – Vazões Sólidas em Suspensão da Estação Ponte Rio Irani 

 
Vazão Sólida em Suspensão 

Qss(ton/dia) 
 

 
Período Histórico (fevereiro de 2011 a 

abril de 2014) 

 
Último monitoramento (setembro de 

2013 a abril de 2014) 

Mínima 0,20 0,20 

Média 67,95 60,21 

Máxima 4.105,65 1.751,02 

 

A Figura 6-II apresenta o gráfico das séries de vazões líquidas e sólidas em suspensão médias diárias 

da estação Ponte Rio Irani.  
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Observa-se, que as vazões sólidas em suspensão, conforme esperado, acompanham a série de 

vazões líquidas. Em outras palavras, quanto maior a vazão líquida, maior será o transporte de sedimentos em 

suspensão na corrente líquida. 
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VAZÕES LÍQUIDAS E SÓLIDAS EM SUSPENSÃO MÉDIAS DIÁRIAS
ESTAÇÃO PONTE RIO IRANI 

Qss máx= 4106

Período Relatório Semestral
Setembro/2013 a Abril/2014

Ql máx= 897

 

Figura 6-II - Estação Fluviométrica Ponte Rio Irani – Vazões Líquidas e Sólidas em Suspensão Médias Diárias 

 

6.1.3 Análise da Produção de Sedimento 

Considerando as descargas específicas médias, obtidas pela divisão dos valores médios mostrados 

no quadro do item anterior pela área de drenagem da estação fluviométrica (1.523km²), a produção média 

anual de sedimentos, é da ordem de 14 e de 16 ton/km².ano, de acordo com o período do último 

monitoramento e do período histórico, respectivamente. Este resultado classifica a produção média de 

sedimentos como baixa, tendo em vista que estes valores são inferiores a 70 ton/km².ano, de acordo 

classificação da produção de sedimentos adaptada de Carvalho et. al. (2000), conforme Anexo 6. 
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6.2 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR – 73960000 

6.2.1 Vazões Líquidas 

As vazões líquidas da estação Barra do Chapecó Auxiliar apresentaram comportamento típico dos rios 

da bacia do rio Uruguai: respondem rapidamente às precipitações e também decaem rapidamente quando 

estas cessam. A Tabela 6-III apresenta valores típicos das vazões para os períodos considerados. 

 

Tabela 6-III – Vazões Líquidas da Estação Barra do Chapecó Auxiliar 

 
Vazão (m³/s) 

 

 
Período Histórico (junho de 2007 a 

abril de 2014) 

 
Último monitoramento (setembro de 

2013 a abril de 2014) 

Mínima 4,77 16,68 

Média 254,79 204,20 

Máxima 4.266,64 1.575,56 
 

Em termos médios, o período do último monitoramento foi um pouco mais seco que o período total 

observado.  

A Figura 6-III apresenta o gráfico da série de vazões líquidas médias diárias da estação Barra do 

Chapecó Auxiliar, com destaque para o período do último monitoramento. 
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VAZÕES LÍQUIDAS MÉDIAS DIÁRIAS
ESTAÇÃO BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR (73960000) 

Ql máx= 4267

Ql mín= 5

Período Relatório Semestral
Setembro/2013 a Abril/2014
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Figura 6-III - Estação Fluviométrica Barra do Chapecó Auxiliar – Vazões Líquidas Médias Diárias 
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6.2.2 Vazões Sólidas em Suspensão 

Através das descargas líquidas e da curva-chave das descargas sólidas em suspensão foram 

determinadas as vazões sólidas em suspensão (Qss). A Tabela 6-IV apresenta os valores características das 

séries de vazões sólidas em suspensão para os períodos considerados.   

 

Tabela 6-IV – Vazões Sólidas em Suspensão da Estação Barra do Chapecó Auxiliar 

 
Vazão Sólida em Suspensão 

Qss(ton/dia) 
 

 
Período Histórico (junho de 2007 a 

abril de 2014) 

 
Último monitoramento (setembro de 

2013 a abril de 2014) 

Mínima 0,48 3,81 

Média 603,28 336,34 

Máxima 36.959,33 7.099,91 

 

A Figura 6-IV apresenta o gráfico das séries de vazões líquidas e sólidas em suspensão médias 

diárias da estação Barra do Chapecó Auxiliar. Observa-se, que as vazões sólidas em suspensão, conforme 

esperado, acompanham a série de vazões líquidas. Em outras palavras, quanto maior a vazão líquida, maior 

será o transporte de sedimentos em suspensão na corrente líquida. 
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VAZÕES LÍQUIDAS E SÓLIDAS EM SUSPENSÃO MÉDIAS DIÁRIAS
ESTAÇÃO BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR (73960000) 

Período Relatório Semestral
Setembro/2013 a Abril/2014
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Figura 6-IV - Estação Fluviométrica Barra do Chapecó Auxiliar – Vazões Líquidas e Sólidas em Suspensão Médias Diárias 
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6.2.3 Análise da Produção de Sedimento 

Considerando as descargas específicas médias, obtidas pela divisão dos valores médios mostrados 

no quadro do item anterior pela área de drenagem da estação fluviométrica (8.267km²), a produção média 

anual de sedimentos, é da ordem de 15 e de 27 ton/km².ano, de acordo com o período do último 

monitoramento e do período histórico, respectivamente. Este resultado classifica a produção média de 

sedimentos como baixa, tendo em vista que estes valores são inferiores a 70 ton/km².ano, de acordo 

classificação da produção de sedimentos adaptada de Carvalho et. al. (2000), conforme Anexo 6. 

O fechamento das comportas da UHE Foz do Chapecó se deu em 26/08/2010. Desde esta data até 

30/04/2014 a média das vazões sólidas em suspensão na estação fluviométrica Barra do Chapecó Auxiliar é 

da ordem de 472ton/dia, equivalendo a uma descarga específica de 0,057ton/dia/km². Assim sendo, a 

produção anual de sedimentos é da ordem de 21ton/km².ano, considerada baixa (inferior a 70 ton/km².ano, 

segundo a referência acima mencionada). 

6.3 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA IRAI (PCD) – 74100000 

6.3.1 Vazões Líquidas 

As vazões líquidas da estação Iraí (PCD) apresentaram comportamento típico dos rios da bacia do rio 

Uruguai: respondem rapidamente às precipitações e também decaem rapidamente quando estas cessam. A 

Tabela 6-V apresenta valores típicos das vazões para os períodos considerados. 

 

Tabela 6-V – Vazões Líquidas da Estação Iraí (PCD) 

 
Vazão (m³/s) 

 

 
Período Histórico (junho de 2007 a 

abril de 2014) 

 
Último monitoramento (setembro de 

2013 a abril de 2014) 

Mínima 95,21 426,82 

Média 1.874,82 1.816,87 

Máxima 20.210,72 13.571,00 
 

Em termos médios, o período do último monitoramento foi um pouco mais seco que o período total 

observado.  

A Figura 6-V apresenta o gráfico da série de vazões líquidas médias diárias da estação Iraí (PCD), 

com destaque para o período do último monitoramento. 
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VAZÕES LÍQUIDAS MÉDIAS DIÁRIAS
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Setembro/2013 a Abril/2014

Fase Rio

Fase Reservatório

 

Figura 6-V - Estação Fluviométrica Iraí (PCD) – Vazões Líquidas Médias Diárias 

 

6.3.2 Vazões Sólidas em Suspensão 

Através das descargas líquidas e da curva-chave das descargas sólidas em suspensão foram 

determinadas as vazões sólidas em suspensão (Qss). A Tabela 6-VI apresenta os valores características das 

séries de vazões sólidas em suspensão para os períodos considerados.   

 

Tabela 6-VI - Vazões Sólidas em Suspensão da Estação Iraí (PCD) 

 
Vazão Sólida em Suspensão 

Qss(ton/dia) 
 

 
Período Histórico (junho de 2007 a 

abril de 2014) 

 
Último monitoramento (setembro de 

2013 a abril de 2014) 

Mínima 71,32 371,10 

Média 1.954,33 1.864,31 

Máxima 25.774,42 16.635,78 

 

A Figura 6-VI apresenta o gráfico das séries de vazões líquidas e sólidas em suspensão médias 

diárias da estação Iraí (PCD). Observa-se, que as vazões sólidas em suspensão, conforme esperado, 

acompanham a série de vazões líquidas. Em outras palavras, quanto maior a vazão líquida, maior será o 

transporte de sedimentos em suspensão na corrente líquida. 
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VAZÕES LÍQUIDAS E SÓLIDAS EM SUSPENSÃO MÉDIAS DIÁRIAS
ESTAÇÃO IRAÍ (74100000) 

Período Relatório Semestral
Setembro/2013 a Abril/2014

Qss máx= 25774

Ql máx= 20211

Fase Rio

Fase Reservatório

 

Figura 6-VI - Estação Fluviométrica Iraí (PCD) – Vazões Líquidas e Sólidas em Suspensão Médias Diárias 

 

6.3.3 Análise da Produção de Sedimento 

Considerando as descargas específicas médias, obtidas pela divisão dos valores médios mostrados 

no quadro do item anterior pela área de drenagem da estação fluviométrica (62.199km²), a produção média 

anual de sedimentos, é da ordem de 10,9 e de 11,5 ton/km².ano, de acordo com o período do último 

monitoramento e do período histórico, respectivamente. Este resultado classifica a produção média de 

sedimentos como baixa, tendo em vista que estes valores são inferiores a 70 ton/km².ano, de acordo 

classificação da produção de sedimentos adaptada de Carvalho et. al. (2000), conforme Anexo 6. 

O fechamento das comportas da AHE Foz do Chapecó se deu em 26/08/2010. Desde esta data até 

30/04/2014 a média das vazões sólidas em suspensão na estação fluviométrica Iraí (PCD) é da ordem de 

1.786 ton/dia, equivalendo a uma descarga específica de 0,029 ton/dia/km². Assim sendo, a produção anual de 

sedimentos é da ordem de 10 ton/km².ano, considerada baixa (inferior a 70 ton/km².ano, segundo a referência 

acima mencionada). 



Programa 5 – Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas 
                              Relatório Técnico Semestral -  RS12 

 

 

 

 
27 

 

6.4 ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA RIO DOURADINHO – 73220000 

6.4.1 Vazões Líquidas 

As vazões líquidas da estação Rio Douradinho apresentaram comportamento típico dos rios da bacia 

do rio Uruguai: respondem rapidamente às precipitações e também decaem rapidamente quando estas 

cessam. A Tabela 6-VII apresenta valores típicos das vazões para os períodos considerados. 

 

Tabela 6-VII – Vazões Líquidas da Estação Rio Douradinho 

 
Vazão (m³/s) 

 

 
Período Histórico (junho de 2009 a 

abril de 2014) 

 
Último monitoramento (setembro de 

2013 a abril de 2014) 

Mínima 0,002 0,28 

Média 9,10 7,84 

Máxima 469,08 151,25 
 

Em termos médios, o período do último monitoramento foi um pouco mais seco que o período total 

observado.  

A Figura 6-VII apresenta o gráfico da série de vazões líquidas médias diárias da estação Rio 

Douradinho, com destaque para o período do último monitoramento. 
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VAZÕES LÍQUIDAS MÉDIAS DIÁRIAS
ESTAÇÃO RIO DOURADINHO (73220000) 

Período Relatório Semestral
Setembro/2013 a Abril/2014

Ql máx= 469

Ql mín=0,002
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Figura 6-VII - Estação Fluviométrica Rio Douradinho – Vazões Líquidas Médias Diárias 
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6.4.2 Vazões Sólidas em Suspensão 

Através das descargas líquidas e da curva-chave das descargas sólidas em suspensão foram 

determinadas as vazões sólidas em suspensão (Qss). A Tabela 6-VIII apresenta os valores características das 

séries de vazões sólidas em suspensão para os períodos considerados.   

 

Tabela 6-VIII - Vazões Sólidas em Suspensão da Estação Rio Douradinho 

 
Vazão Sólida em Suspensão 

Qss(ton/dia) 
 

 
Período Histórico (junho de 2009 a 

abril de 2014) 

 
Último monitoramento (setembro de 

2013 a abril de 2014) 

Mínima 0,0001 0,081 

Média 12,09 9,00 

Máxima 1.188,25 275,31 

 

A Figura 6-VIII apresenta o gráfico das séries de vazões líquidas e sólidas em suspensão médias 

diárias da estação Rio Douradinho. Observa-se, que as vazões sólidas em suspensão, conforme esperado, 

acompanham a série de vazões líquidas. Em outras palavras, quanto maior a vazão líquida, maior será o 

transporte de sedimentos em suspensão na corrente líquida. 
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VAZÕES LÍQUIDAS E SÓLIDAS EM SUSPENSÃO MÉDIAS DIÁRIAS
ESTAÇÃO RIO DOURADINHO (73220000) 
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Figura 6-VIII - Estação Fluviométrica Rio Douradinho – Vazões Líquidas e Sólidas em Suspensão Médias Diárias 
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6.4.3 Análise da Produção de Sedimento 

Considerando as descargas específicas médias, obtidas pela divisão dos valores médios mostrados 

no quadro do item anterior pela área de drenagem da estação fluviométrica (295km²), a produção média anual 

de sedimentos, é da ordem de 11,5 e de 15 ton/km².ano, de acordo com o período do último monitoramento e 

do período histórico, respectivamente. Este resultado classifica a produção média de sedimentos como baixa, 

tendo em vista que estes valores são inferiores a 70 ton/km².ano, de acordo classificação da produção de 

sedimentos adaptada de Carvalho et. al. (2000), conforme Anexo 6. 

O fechamento das comportas da UHE Foz do Chapecó se deu em 26/08/2010. Desde esta data até 

30/04/2014 a média das vazões sólidas em suspensão na estação fluviométrica Rio Douradinho é da ordem de 

8 ton/dia, equivalendo a uma descarga específica de 0,028 ton/dia/km². Assim sendo, a produção anual de 

sedimentos é da ordem de 10 ton/km².ano, considerada baixa (inferior a 70 ton/km².ano, segundo a referência 

acima mencionada). 
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7 SEÇÕES TOPOBATIMÉTRICAS 

O levantamento de seções topo-batimétricas para o Programa de Monitoramento das Condições 

Hidrossedimentológicas consiste na definição e levantamento de 14 seções transversais na área de influência 

do reservatório da UHE Foz do Chapecó, distribuídas da seguinte forma: 3 (três) seções a jusante da 

barragem e 11 (onze) seções distribuídas ao longo do reservatório, todas na calha principal do rio Uruguai. 

A materialização e manutenção das seções topo-batimétricas consistiu de: 

 Instalação de 14 RNs (referências de nível); 

 Implantação de 28 marcos indicativos do ponto inicial – PI e ponto final – PF de cada seção 

topobatimétrica; 

 Implantação de 28 placas semi-refletivas indicativas das seções transversais; 

 Limpeza da área ao longo de cada uma das seções topobatimétricas; 

 Levantamento das 14 seções topo-batimétricas. 

 

Os perfis transversais das 14 seções topo-batimétricas foram apresentados no Relatório Final do 

Contrato CEFC 066/2007. 

No contrato CEFC 0662/2010, foi realizado novo levantamento nessas seções a fim de permitir a 

comparação e avaliação. Este levantamento foi realizado entre os meses de julho e agosto/2011 e os 

resultados foram apresentados no nono relatório semestral. 

E no atual contrato CEFC 1055/2013 foi realizado outro levantamento nessas seções a fim de 

continuar as análises comparativas. Este levantamento foi realizado no mês de fevereiro de 2014 e os 

resultados são apresentados neste relatório. 

Além disso, o Programa de Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas prevê a 

continuidade do trabalho de manutenção e conservação das seções, no sentido de preservar os seus marcos 

identificatórios e os RNs implantados. Tais atividades em 2014 foram realizadas no mês de janeiro, conforme 

informado nos relatórios mensais, cujo os registros fotográficos encontram-se no Anexo 02.  
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7.1 GRÁFICOS COMPARATIVOS DAS SEÇÕES TRANSVERSAIS - JUSANTE DO RESERVATÓRIO 

7.1.1 SEÇÃO 01 

A seção 01 está localizada a jusante do reservatório da UHE Foz do Chapecó, no rio Uruguai, a 

jusante da casa de força e próximo do Balneário da Ilha Redonda, Palmitos – SC. Os perfis mantiveram 

similaridade entre os levantamentos realizados. 

 

Cota NA 2007 = 212,582 m

Cota NA 2011 = 212,534 m
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Figura 7-I: Gráfico da Seção Topobatimétrica 01 

 

 

7.1.2 SEÇÃO 02 

A seção 02 está localizada a jusante do reservatório da UHE Foz do Chapecó, no rio Uruguai, na 

Linha Setembro, a montante do Balneário da Ilha Redonda, Palmitos – SC.  
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Cota NA 2007 = 213,600 m

Cota NA 2011 = 212,791 m
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Figura 7-II: Gráfico da Seção Topobatimétrica 02 

 

Ao analisar o perfil inicial com os demais levantamentos nota-se certa redução de área ao fundo da 

margem esquerda e um aumento de área na margem direita, provavelmente devido ao movimento de leito com 

acúmulo de sedimento de um lado e transporte do outro. Porém, essa panorama se manteve sem alterações 

significativas entre os dois levantamentos pós reservatório (2011 e 2014). 

 

7.1.3 SEÇÃO 03 

A seção 03 está localizada logo a jusante do reservatório da UHE Foz do Chapecó, no rio Uruguai, na 

alça de vazão reduzida, a montante da foz do Rio Chapecó. Os perfis mantiveram similaridade entre os 

levantamentos realizados. 
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Cota NA 2007 = 223,875 m

Cota NA 2011 = 223,866 m
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Figura 7-III: Gráfico da Seção Topobatimétrica 03 

7.2 GRÁFICOS COMPARATIVOS DAS SEÇÕES TRANSVERSAIS - MONTANTE DO RESERVATÓRIO 

7.2.1 SEÇÃO 04 

A seção 04 está localizada logo a montante do barramento da UHE Foz do Chapecó. Os perfis 

mantiveram similaridade entre os levantamentos realizados. 
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Cota NA 2011 = 264,605 m
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Figura 7-IV: Gráfico da Seção Topobatimétrica 04 
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7.2.2 SEÇÃO 05 

A seção 05 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, logo a jusante da foz do 

Tributário Arroio Bonito, Linha São José, Volta Grande, Alpestre – RS. Os perfis mantiveram similaridade entre 

os levantamentos realizados. 

 

 

Cota NA 2007 = 227,943 m

Cota NA 2011 = 264,692 m

210

220

230

240

250

260

270

280

290

0 200 400 600 800 1000 1200 1400

C
O

T
A

S
 (

m
)

DISTÂNCIA (m)

COMPARAÇÃO DE SEÇÕES TRANSVERSAIS ANTES E DEPOIS DO ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO DE FOZ DO CHAPECÓ  - SEÇÃO 05

Ano de 2007 antes do enchimento Ano de 2011 após o enchimento Ano de 2014 após o enchimento NA

ME MD

Cota NA 2014 = 264,593 m

 

Figura 7-V: Gráfico da Seção Topobatimétrica 05 

 

7.2.3 SEÇÃO 06 

A seção 06 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, logo a jusante da foz do 

Tributário Lajeado Grande, Linha São José, Volta Grande, Alpestre – RS.  
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Figura 7-VI: Gráfico da Seção Topobatimétrica 06 
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Ao analisar o perfil inicial com o último levantamento nota-se certa redução de área ao fundo da 

margem esquerda e um aumento de área na margem direita, provavelmente devido ao movimento de leito com 

acúmulo de sedimento de um lado e transporte do outro.  

 

7.2.4 SEÇÃO 07 

A seção 07 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, logo a jusante da foz do 

Tributário Lambedor e a montante da balsa de Caxambú - SC. Os perfis mantiveram similaridade entre os 

levantamentos realizados. 

 

Cota NA 2007 = 233,733 m

Cota NA 2011 = 264,360 m
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Figura 7-VII: Gráfico da Seção Topobatimétrica 07 

 

7.2.5 SEÇÃO 08 

A seção 08 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, jusante do Distrito do Goio-en, 

Chapecó - SC. Os perfis mantiveram similaridade entre os levantamentos realizados. 
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Cota NA 2007 = 238,900 m

Cota NA 2011 = 265,232 m
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Figura 7-VIII: Gráfico da Seção Topobatimétrica 08 

 

7.2.6 SEÇÃO 09 

A seção 09 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, logo a jusante da ponte do 

Distrito de Goio-en, Chapecó - SC.  
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Figura 7-IX: Gráfico da Seção Topobatimétrica 09 

 

Ao analisar o perfil inicial com os demais levantamentos nota-se certa redução de área ao fundo, 

provavelmente devido ao acúmulo de sedimento. Porém, esse cenário se manteve inalterado entre o 

levantamento de 2011 e 2014. 
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7.2.7 SEÇÃO 10 

A seção 10 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, a montante da ponte do Distrito 

de Goio-en, Chapecó - SC. Os perfis mantiveram similaridade entre os levantamentos realizados. 
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Figura 7-X: Gráfico da Seção Topobatimétrica 10 

 

7.2.8 SEÇÃO 11 

A seção 11 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, a jusante da foz do Tributário Rio 

Irani. Os perfis mantiveram similaridade entre os levantamentos realizados. 
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Figura 7-XI: Gráfico da Seção Topobatimétrica 11 
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7.2.9 SEÇÃO 12 

A seção 12 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, próximo à cidade de Paial – SC.  

 

Cota NA 2007 = 251,291 m

Cota NA 2011 = 265,204 m
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Figura 7-XII: Gráfico da Seção Topobatimétrica 12 

 

Ao analisar o perfil inicial com os demais levantamentos nota-se certa redução de área ao fundo da 

margem esquerda e um aumento de área na margem direita, provavelmente devido ao movimento de leito com 

acúmulo de sedimento de um lado e transporte do outro. Porém, esse panorama se manteve sem alterações 

significativas entre os dois levantamentos pós -reservatório (2011 e 2014). 

7.2.10 SEÇÃO 13 

A seção 13 está localizada no reservatório da UHE Foz do Chapecó, na Vila Santa Cruz, Itá – SC.  
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Figura 7-XIII: Gráfico da Seção Topobatimétrica 13 
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Ao analisar o perfil inicial com os demais levantamentos nota-se algumas alterações de área ao fundo 

alternadas entre um aumento e redução de área, provavelmente devido ao movimento de leito com acúmulo e 

transportes de sedimento. Porém, essa cenário se manteve sem alterações significativas entre os dois 

levantamentos pós reservatório (2011 e 2014). 

 

7.2.11 SEÇÃO 14 

A seção 14 está localizada na porção final do reservatório, a jusante da casa de força da UHE Itá, na 

Linha Alegre, Volta Redonda, Itá – SC. Os perfis mantiveram similaridade entre os levantamentos realizados. 
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Figura 7-XIV - Gráfico da Seção Topobatimétrica 14 
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7.3 LOCALIZAÇÃO DAS SEÇÕES TOPOBATIMÉTRICAS 

A Figura 7-XV apresentada as seções topobatimétricas distribuídas espacialmente no mapa 

georreferenciado da UHE Foz do Chapecó. 
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LEGENDA

LOCALIZAÇÃO DAS SEÇÕES EXECUTADAS

MARCOS DE APOIO

SEÇÕES EXECUTADAS

DATUM HORIZONTAL: SAD 69

CURSO D'ÁGUA PERENE

Fuso 22 - Meridiano Central  -51° W. Gr.
DATUM VERTICAL: IMBITUBA - SC.

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR - UTM

 

 Figura 7-XV: Localização das Seções Topobatimétricas
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os resultados apresentados no item 6 deste relatório, pôde-se concluir que o aporte de 

sedimentos é potencialmente baixo, na ordem de 11,5 ton/km².ano de acordo com o período do último 

monitoramento, sendo que de acordo com a classificação da produção de sedimentos adaptada de Carvalho 

et. al. (2000), valores de descargas sólidas em suspensão de até 70 ton/km² são classificados como baixos. 

Portanto, se a produção de sedimentos continuar com valores de mesma ordem, a vida útil do 

reservatório será muito superior à sua vida econômico-financeira, conforme estimado anteriormente (235 anos 

para atingir a soleira do vertedouro e 1.083 anos para atingir o NA Máximo Normal). Ainda, considerando que 

a cota inferior do túnel de adução é 252,5 m e da soleira do vertedouro é 244,4 m, o acúmulo de sedimentos 

atingirá previamente a soleira do vertedouro, e posteriormente o túnel de adução. Consequentemente, 

eventuais sedimentos depositados próximos ao barramento poderão ser eliminados através de vertimentos, 

possibilitando a continuidade operacional do empreendimento. 

Contudo, ressalta-se que dado o possível término destas atividades, existem outras estações da rede 

hidrossedimentológica da UHE Foz do Chapecó que terão suas atividades mantidas, através da Resolução 

Conjunta n° 03 da ANA/ANEEL, permitindo a detecção de ocasionais alterações de tendências e curvas chave 

das descargas líquidas e sólidas dos contribuintes do reservatório da UHE Foz do Chapecó.  
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ANEXO 1 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DOS SERVIÇOS DE 

HIDROSSEDIMENTOMETRIA 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA PONTE RIO IRANI – 73333333 

  
Medição de Descarga Líquida (31/10/2013) Amostragem de Sedimento em Suspensão (31/10/2013) 

  

Medição de Descarga Líquida (21/02/2014) Amostragem de Sedimento em Suspensão (21/02/2014) 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR - 73960000 

 

  

Medição de Descarga Líquida (30/10/2013) Amostragem de Sedimento em Suspensão (30/10/2013) 

  

Medição de Descarga Líquida (19/02/2014) Amostragem de Sedimento em Suspensão (19/02/2014) 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA RIO DOURADINHO - 73220000 

 

  

Medição de Descarga Líquida (01/11/2013) Amostragem de Sedimento em Suspensão (01/11/2013) 

  

Medição de Descarga Líquida (17/12/2013) Amostragem de Sedimento em Suspensão (17/12/2013) 

  

Medição de Descarga Líquida (20/02/2014) Amostragem de Sedimento em Suspensão (20/02/2014) 
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Medição de Descarga Líquida (16/04/2014) Amostragem de Sedimento do Leito (16/04/2014) 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA IRAÍ (PCD) - 74100000 

 

  

Medição de Descarga Líquida (29/10/2013) Amostragem de Sedimento em Suspensão (29/10/2013) 

  

Medição de Descarga Líquida (18/02/2014) Amostragem de Sedimento em Suspensão (18/02/2014) 
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ANEXO 2 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 

DAS SEÇÕES TOPOBATIMÉTRICAS 
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Limpeza da Seção topobatimétrica nº 01, em 10/01/2014. Limpeza da Seção topobatimétrica nº 02, em 10/01/2014. 

  

Limpeza da Seção topobatimétrica nº 03, em 10/01/2014. Limpeza da Seção topobatimétrica nº 04, em 09/01/2014. 

  

Limpeza da Seção topobatimétrica nº 05, em 09/01/2014. Limpeza da Seção topobatimétrica nº 06, em 09/01/2014. 
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Limpeza da Seção topobatimétrica nº 07, em 08/01/2014. Limpeza da Seção topobatimétrica nº 08, em 08/01/2014. 

  

Limpeza da Seção topobatimétrica nº 09, em 08/01/2014. Limpeza da Seção topobatimétrica nº 10, em 08/01/2014. 

  

Limpeza da Seção topobatimétrica nº 11, em 07/01/2014. Limpeza da Seção topobatimétrica nº 12, em 07/01/2014. 
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Limpeza da Seção topobatimétrica nº 13, em 07/01/2014. Limpeza da Seção topobatimétrica nº 14, em 07/01/2014. 
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ANEXO 3 – DETALHAMENTO DAS MEDIÇÕES DE DESCARGA LÍQUIDA 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA PONTE RIO IRANI – 73333333  

 
Medição de Vazão – 31/10/2013 
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Medição de Vazão – 21/02/2014 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR – 73960000 
  

Medição de Vazão – 30/10/2013 
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Medição de Vazão – 19/02/2014 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA IRAÍ PCD – 74100000 
  

Medição de Vazão – 29/10/2013 
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Medição de Vazão – 18/02/2014 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA RIO DOURADINHO – 73220000 

 

Medição de Vazão – 01/11/2013 
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Medição de Vazão – 17/12/2013 
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Medição de Vazão – 20/02/2014 
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Medição de Vazão – 16/04/2014 
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ANEXO 4 – DETALHAMENTO DAS AMOSTRAGENS DE SEDIMENTOS 

SUSPENSOS 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA PONTE RIO IRANI – 73333333 

 

Amostragem de Sedimento em suspensão – 31/10/2013 
 

Hora inicio Hora fim

15:42 16:05

299 299

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

10 30 0,72 28

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

1 23

3 24

5 26

7 31

9 28

11 30

13 28

15 30

17 28

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais

1,48 1,37 26

45

39 3

27 31,56 1,45

3

3/16"

Método

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

3 1,28 1,17 22

30 3

1,52

Distância ao PI 

(m)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

2

1,47 1,36

Variação 

tempo + ou - 

(s)

1,60

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

3

21 1,72

25

33

1,61

1,49

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

9 1,42 1,31 2

15

3

26

1,63

(m) (m)

Distância Prof.

(m)

Prof.
Temposmãe(s)

Amost.

Máximo(m/s) (m/s) Mínimo

(Vm x RT)

RT Vtmãe

29 3

27 1,54 1,43 27

51 1,56 1,45 27

330,17 0,12206

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)

24

55,6822,5Não

Código Data da Visita

PONTE RIO IRANI

Alcedir Bessegato / Felipe Klein

Regua Inicio 

(cm)

31/10/201373333333

Bico 

utilizado

DH-59

Rio Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

IRANI URUGUAI

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)

 
 



Programa 5 – Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas 
                              Relatório Técnico Semestral -  RS12 

 

 

 

 
66 

 

Amostragem de Sedimento em suspensão – 21/02/2014 
 

Hora inicio Hora fim

09:57 10:10

195 195

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

7 24 0,68 22

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

2 9

3 8

4 12

5 19

6 23

8 20

9 27

10 24

11 6

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais

0,4 0,29 26

33

30 3

24 20,38 0,27

1

3/16"

Método

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

9 0,21 0,10 9

19 2

0,23

Distância ao PI 

(m)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

1

0,25 0,14

Variação 

tempo + ou - 

(s)

0,36

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

1

18 0,33

8

27

0,22

0,25

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

12 0,2 0,09 1

15

2

12

0,34

(m) (m)

Distância Prof.

(m)

Prof.
Temposmãe(s)

Amost.

Máximo(m/s) (m/s) Mínimo

(Vm x RT)

RT Vtmãe

20 2

21 0,37 0,26 23

36 0,18 0,07 6

350,02 0,01364

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)

37

59,725,6Não

Código Data da Visita

PONTE RIO IRANI

Alcedir Bessegatto, Ademilso Carbonera

Regua Inicio 

(cm)

21/02/201473333333

Bico 

utilizado

DH-48

Rio Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

IRANI URUGUAI

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR – 73960000 

 

Amostragem de Sedimento em suspensão – 30/10/2013 
 

Hora inicio Hora fim

11:47 12:10

214 214

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

7 69 0,91 25

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

2 8

3 9

5 12

8 27

9 29

11 25

13 19

15 14

17 12

19 8

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais

2,52 2,41 18

149

129 2

14 11,94 1,83

1

1

3/16"

Método

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

9 1,14 1,03 8

26 3

3,03

Distância ao PI 

(m)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

1

1,76 1,65

Variação 

tempo + ou - 

(s)

3,38

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

1

79 3,53

17

109

3,42

3,27

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

29 2,3 2,19 2

49

3

13

3,14

(m) (m)

Distância Prof.

(m)

Prof.
Temposmãe(s)

Amost.

Máximo(m/s) (m/s) Mínimo

(Vm x RT)

RT Vtmãe

23 2

89 3,56 3,45 26

189 1,21 1,10 8

169 1,86 1,75 13

260,38 0,34694

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)

19

196,1522Não

Código Data da Visita

BARRA CHAPECÓ AUXILIAR

Alcedir Bessegato / Felipe E. Klein

Regua Inicio 

(cm)

30/10/201373960000

Bico 

utilizado

DH-59

Rio Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

CHAPECÓ URUGUAI

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)
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Amostragem de Sedimento em suspensão – 19/02/2014 
 

Hora inicio Hora fim

11:20 12:05

128 128

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

7 75,35 0,13 58

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

2 18

4 20

6 53

8 61

9 49

10 48

12 37

14 24

15 20

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais

1,73 1,62 35

145,35

125,35 4

23 21,18 1,07

2

3/16"

Método

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

25,35 0,92 0,81 18

61 6

2,16

Distância ao PI 

(m)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

2

2,51 2,40

Variação 

tempo + ou - 

(s)

2,77

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

5

85,35 2,9

20

105,35

2,79

2,66

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

45,35 1,03 0,92 2

65,35

5

52

2,27

(m) (m)

Distância Prof.

(m)

Prof.
Temposmãe(s)

Amost.

Máximo(m/s) (m/s) Mínimo

(Vm x RT)

RT Vtmãe

47 5

95,35 2,33 2,22 48

155,35 1,04 0,93 20

1770,31 0,041385

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)

129

194,9527,6Não

Código Data da Visita

BARRA CHAPECÓ AUXILIAR

Alcedir Bessegatto / Ademilso Carbonera

Regua Inicio 

(cm)

19/02/201473960000

Bico 

utilizado

DH-59

Rio Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

CHAPECÓ URUGUAI

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA IRAI PCD – 74100000 

 

Amostragem de Sedimento em suspensão – 29/10/2013 
 

Hora inicio Hora fim

16:57 18:15

322 322

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

19 476 1,16 44

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

3 28

5 36

7 34

9 36

11 33

13 36

15 32

17 39

21 34

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais

5,19

3,91 3,51 30

526

Mínimo

426 3

41 4

RT

4,79

4

1/8"

3

(m) Máximo(m/s) (m/s)

3,94

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

Prof.
Temposmãe(s)

Amost.

371

4,29

377 4,03

76 3,59 3,19 27

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

3

227 4,69

3,63

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

133 4,65 4,25 4

183

3

32

3

31

0,20 0,2328

Variação 

tempo + ou - 

(s)

37

37

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

4,15 3,75

4

35

4,34 34

587,421,9NãoA M S - 8

4,5 4,10

(m) (m)

Distância

Rio

45

Vtmãe

5,59 5,19

Distância ao PI 

(m)

Prof.

(Vm x RT)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

74100000

Data da Visita

Irai

Felipe Klein / Alcedir Bessegato

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)
Método

Código

Bico 

utilizado

Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

Uruguai Uruguai

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)

Regua Inicio 

(cm)

29/10/2013
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Amostragem de Sedimento em suspensão – 18/02/2014 
 

Hora inicio Hora fim

15:50 17:00

226 230

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

18 466,5 0,70 32

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

2 17

4 18

6 24

8 22

10 23

12 22

14 21

16 25

20 26

22 26

Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

Uruguai Uruguai

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)

Regua Inicio 

(cm)

18/02/201474100000

Data da Visita

Irai

Alcedir Bessegatto / Ademilso Carbonera

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)
Método

Código

Bico 

utilizado

Rio

34

Vtmãe

4,37 4,26

Distância ao PI 

(m)

582,226,9NãoDH-59

516 3,41 3,30

(m) (m)

Distância Prof.

3,21 3,10

2

25

561 3,54 3,43 26

3,06 22 2

23

340,36 0,2511

Variação 

tempo + ou - 

(s)

17

21

3,07

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

101 2,35 2,24 2

155

2

23

51 2,25 2,14 16

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

2

213 2,85

(Vm x RT)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

309

2,74

263 3,18

(m/s)

2,95

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

Prof.
Temposmãe(s)

Amost.

3

RT

3,34

2

3

3/16"

2

(m) Máximo(m/s) Mínimo

359 2

253,45

3,09 2,98 22

409

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA RIO DOURADINHO – 73220000 
 

 

Amostragem de Sedimento em suspensão – 01/11/2013 
 

Hora inicio Hora fim

11:25 11:53

163 163

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

7 10 0,45 20

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

1 5

3 8

4 20

5 18

8 22

9 15

10 14

12 12

13 13

14 12

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais

0,41 0,30 14

15

13 1

13 10,4 0,29

1

1

1/4"

Método

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

4 0,21 0,10 5

19 2

0,34

Distância ao PI 

(m)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

0

0,55 0,44

Variação 

tempo + ou - 

(s)

0,55

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

2

8 0,52

8

12

0,41

0,44

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

6 0,28 0,17 1

7

2

20

0,45

(m) (m)

Distância Prof.

(m)

Prof.
Temposmãe(s)

Amost.

Máximo(m/s) (m/s) Mínimo

(Vm x RT)

RT Vtmãe

15 2

11 0,59 0,48 22

17 0,38 0,27 12

16 0,39 0,28 13

300,08 0,03576

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)

25

21,7621,2Não

Código Data da Visita

RIO DOURADINHO

Alcedir Bessegato 

Regua Inicio 

(cm)

01/11/201373220000

Bico 

utilizado

DH-48

Rio Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

DOURADINHO URUGUAI

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)
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Amostragem de Sedimento em suspensão – 17/12/2013 

 

Hora inicio Hora fim

11:25 11:43

164 163

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

7 10,2 0,50 20

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

2 5

3 14

4 18

6 20

8 21

9 18

10 15

12 13

13 13

14 9

DH-48

Rio Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

DOURADINHO URUGUAI

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)

Código Data da Visita

RIO DOURADINHO

Alcedir / Ademilso

Regua Inicio 

(cm)

17/12/201373220000

Bico 

utilizado

270,08 0,0396

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)

24

2220,6Não 

17,2 0,33 0,22 9

16,2 0,41 0,30 13

17 2

11,2 0,61 0,50 21

Temposmãe(s)
Amost.

Máximo(m/s) (m/s) Mínimo

(Vm x RT)

RT Vtmãe

(m) (m)

Distância Prof.

(m)

Prof.

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

6,2 0,44 0,33 1

7,2

2

18

0,52

0,58

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

2

9,2 0,58

14

12,2

0,47

0,47

Distância ao PI 

(m)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

1

0,53 0,42

Variação 

tempo + ou - 

(s)

5,2 0,23 0,12 5

20 2

0,41

0,31

1

1

1/4"

Método

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

13,2 2

13 10,42

0,47 0,36 15

15,2

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais
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Amostragem de Sedimento em suspensão – 20/02/2014 
 

Hora inicio Hora fim

10:50 11:10

142 142

Vertical
Vm da

Tempo

Mãe Vertical Gasto

Nº (m/s) (s)

7 11 0,07 38

Vertical Nº

Tempo 

Gasto       

(s)

3 29

4 33

5 28

6 28

8 30

9 12

10 12

11 11

12 9

Admita-se até 10% de variação da VT da vertical padrão 

nas amostragem das demais verticais

0,2 0,09 11

15

14 1

11 10,2 0,09

1

1/4"

Método

IIL

Amostragem da vertical mãe

do PI Real (tabela)

7 0,33 0,22 28

28 3

0,09

Distância ao PI 

(m)

Profundidade 

real (m)

Profundidade 

amostragem 

Pa -(m)

Tempo para amostragem 

em cada Vertical (s)

3

0,33 0,22

Variação 

tempo + ou - 

(s)

0,41

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

3

10 0,33

33

13

0,22

0,30

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

8 0,37 0,26 3

9

3

28

0,2

(m) (m)

Distância Prof.

(m)

Prof.
Temposmãe(s)

Amost.

Máximo(m/s) (m/s) Mínimo

(Vm x RT)

RT Vtmãe

11 1

12 0,35 0,24 30

16 0,18 0,07 9

1850,06 0,00432

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Distância de 

PI a PF (m)

139

21,824,9Não

Código Data da Visita

RIO DOURADINHO

Alcedir / Ademilso

Regua Inicio 

(cm)

20/02/201473220000

Bico 

utilizado

DH-48

Rio Bacia hidrográfica

FUNDAGRO  -  AMOSTRAS SEDIMENTOMÉTRICAS – FICHA DE CAMPO   

DOURADINHO URUGUAI

Chuva 

nas 

últimas    

48h

Temperatura 

da agua (ºC)

Nome da Estação

Técnico (s)
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Amostragem de Sedimento em suspensão – 16/04/2014 
 

Hora inicio Hora fim

12:19 12:50

176 176

Vertical Vm da

Padrão Vertical

Nº (m/s)

8 11 0,73 0,05

Vertical Nº
Tempo Gasto       

(s)

2 13

4 24

5 22

7 24

9 20

10 21

12 19

13 18

14 13

MÉTODO DE IGUAL INCREMENTO DE LARGURA (IIL)

Bacia hidrográfica

Código

Técnico (s)

Regua Fim 

(cm)

Tipo do Amostrador
Temperatura da 

água (ºC)

Rio

16/04/201473220000

FICHA DE COLETA DE AMOSTRAS EM SUSPENSÃO

Bico 

utilizado

Chuva nas 

últimas 48h

Nome da Estação Data da Visita

RIO DOURADINHO

Ivan R. Néris / Alcedir Bessegatto

Regua Inicio 

(cm)

3/16"DH-48

0,52 22

Máximo

Tempos(s)

Amostragem da vertical PADRÃO

do PI

0,67 33

10 0,71 0,60

5 0,41 0,30 13

Tempo Máximo (Vertical mãe) Variação de tempo - (Demais Verticais)

7 0,65 0,54 23 2

8

0,58 0,47 20 2

280,78 0,4 5

Variação tempo  

(s)

0,63

Distância ao PI 

(m)

Prof. da 

vertical (m)
PA (m)

Tempo para amostragem em 

cada Vertical (constante x PA)

25 3

2

1

0,46

13 0,58 0,47 20 2

215

12

Tempo Mínimo (Vertical mãe) Tempo de amostragem (Demais Verticais)

0,57

1

17,2Não

Admitindo-se até 10% de variação da velocidade de trânsito em 

relação a velocidade de trânsito da vertical padrão.

(m)

Distância

URUGUAIDOURADINHO

Avau

Método de medição

Valor do K 

(constante 

dos bicos)

PA (m)
Prof. da 

vertical (m) Mínimo

14

20,54 0,43

Constante       

(VT - m/s)

Tempo da 

amostra 

padrão (s)

19

16 18

17 0,45 0,34
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ANEXO 5 – DETALHAMENTO DAS TENTATIVAS DE AMOSTRAGENS DE 

SEDIMENTOS DO LEITO 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA PONTE RIO IRANI – 73333333 

 
Amostragem de Sedimento do Leito – 31/10/2013 
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Amostragem de Sedimento do Leito – 21/02/2014 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA BARRA DO CHAPECÓ AUXILIAR – 73960000 

 
Amostragem de Sedimento do Leito – 30/10/2013 
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Amostragem de Sedimento do Leito – 19/02/2014 
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ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA IRAI PCD – 74100000 

 
Amostragem de Sedimento do Leito – 29/10/2013 
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Amostragem de Sedimento do Leito – 18/02/2014 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Programa 5 – Monitoramento das Condições Hidrossedimentológicas 
                              Relatório Técnico Semestral -  RS12 

 

 

 

 
82 

 

ESTAÇÃO FLUVIOMÉTRICA RIO DOURADINHO – 73220000 

 
Amostragem de Sedimento do Leito – 01/11/2013 
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Amostragem de Sedimento do Leito – 17/12/2013 
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Amostragem de Sedimento do Leito – 20/02/2014 
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Amostragem de Sedimento do Leito – 16/04/2014 
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ANEXO 6 – TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DA QSS ESPECÍFICA 

 

Classificação
QSS Esp. 

(t/km².ano)

baixa < 70

moderada 70 a 175

alta 175 a 300

muito alta > 300

Fonte: adaptado de Carvalho et.al., 2000

Tabela   de   Classificação    da   

QSS Específica

 
 

  


